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Introdução 
O alginato é um copolímero aniônico proveniente de 
algas marrons da classe Phaeophyceae, e é formado 
por dois monômeros, o ácido β-D-manurônico (M) e o 
ácido α-L-gulurônico (G), os quais são unidos através de 
ligações covalentes 14 glicosídicas. A reticulação 
iônica é o método mais empregado para a formação de 
géis de alginato, sendo utilizados cátions bivalentes 
como Ca2+, Zn2+, Sr2+, Ni2+, etc., como agentes 
reticulantes, os quais apresentam diferentes afinidades 
com as moléculas de alginato e formam géis com força, 
viscoelasticidade e biocompatibilidade diferentes2. A 
reticulação entre as cadeias ocorre como resultado da 
coordenação do cátion bivalente e o grupo carboxilato 
localizado na estrutura de alginato, no que é chamado 
de modelo “egg box”1. O objetivo desse trabalho foi 
avaliar como os cátions Ca2+, Zn2+ e Ni2+ influenciam em 
algumas propriedades físico-químicas do gel de 
alginato. 
 
Resultados e discussão 
Os géis de alginato foram preparados a partir de uma 
dispersão de alginato de sódio 2,0 % (m/v), sulfato de 
sódio 0,05 mol L-1 para auxiliar na condutividade iônica, 
e os sais CaCl2, ZnCl2 e NiCl2, na proporção de 1,0 mM 
/ g ALG, utilizados como agentes reticulantes. 
O grau de intumescimento (GI) dos géis foi avaliado, 
onde o gel ALG-Ni2+ apresentou maior GI (Figura 1(a)), 
o que está relacionado a maior porosidade do gel e 
menor força de retração da rede polimérica, e o ALG-
Zn2+ e ALG-Ca2+. O GI pode ser relacionado com a 
afinidade dos cátions com as moléculas de ALG que 
segue a ordem Ca2+ > Ni2+, Zn2+, o modo de interação e 
com o raio iônico dos íons.  
A viscosidade aparente foi verificada através de um 
viscosímetro rotacional, utilizando o spindle LV4. Todos 
os géis diminuíram a viscosidade com o aumento da 
velocidade de rotação (Figura 1(b)), característico de 
material viscoelástico com comportamento 
pseudoplástico, sendo que o ALG-Ca2+ apresentou 
maior viscosidade, o que pode estar relacionado a maior 
afinidade com a cadeia de alginato. 
  
Figura 1. (a) Grau de intumescimento; (b) Viscosidade dos 
géis em relação à velocidade de rotação. 
 
A condutividade iônica também foi investigada, 
utilizando-se um condutivímetro Metrohm, sendo as 
medidas realizadas em temperatura ambiente (20°C). 
Os valores obtidos foram 15,38  0,61, 16,18  0,19, 
15,87  0,17 mS cm-1 para, ALG-Ca2+, ALG-Zn2+ e ALG-
Ni2+, respectivamente, a qual é atribuída a todas 
espécies iônicas presentes no gel.   
 
Conclusões 
Os géis de alginato com diferentes reticulantes 
apresentam propriedades físico-químicas distintas, 
principalmente relacionadas ao tamanho do raio iônico 
e afinidade do cátion com as moléculas de alginato. 
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